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FATORES DE RISCO ASSOCIADOS À HIPOVITAMINOSE DEM INDIVÍDUOS ADULTOS INFECTADOS PELO HIV/AIDS

JULIANA MARIA PALMEIRA CANUTO

Resumo

A literatura atual tem mostrado um crescente interesse na avaliação do
status de vitamina D e fatores correlacionados em pacientes portadores de HIV/aids, por reconhecer o alto risco de deficiência desta vitamina nesses pacientes. Investigar os fatores de risco associados à hipovitaminose D em pacientes adultos infectados por HIV/aids, em centro de referência na cidade de Maceió-Al. através de desenho transversal foram avaliados por entrevista, revisãode prontuário, exame físico e exame laboratorial para coleta de vitamina D, 125pacientes adultos infectados, no período de abril a setembro de 2013. Os dados foram armazenados e analisados através de software SPSS®, versão 17.0. Foram realizadas frequências simples das variáveis, determinada a prevalência de hipovitaminose D e os níveis médios de vitamina D. Para a avaliação da associação entre hipovitaminose D e variáveis foram utilizados os testes de qui-quadrado, Kolmogorov-Smirnov e Mann-Whitney. Para a avaliação entre os níveis médios de vitamina D e as variáveis foram utilizados os testes Kolmogorov-Smirnov, Mann Whitney e Kruskal-Wallis. Para verificar a correlação entre as variáveis contínuas e os níveis de vitamina D foi usado a correlação de Spearman. O nível de significância para todos os teste foi de 5%. Foi observada prevalência de hipovitaminose D de 24%; associação significativa entre maior renda familiar e hipovitaminose D (p=0,014); níveis de vitamina D mais altos em mulheres (p=0,00), e em pacientes que não faziam uso de filtro solar (p=0,04). Valores mais baixos foram associados com indivíduos com sobrepeso e obesidade (p=0,005). A hipovitaminose D em pacientes infectados pelo HIV não é rara, corroborando com estudos anteriores que sugerem a dosagem rotineira desta vitamina nesses pacientes. Níveis mais baixos de vitamina D estiveram significativamente associados com uso de filtro solar, sobrepeso e obesidade, tradicionais fatores de risco para hipovitaminose D. A prevalência de hipovitaminose encontrada pode estar relacionada às características da localidade do estudo, com baixa latitude e incidência solar elevada o ano inteiro.
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Abstract  

Introduction: Current scientific literature has shown that there is growing interest in assessing vitamin D status and related factors in HIV/AIDS patients, who are known to have a high risk of vitamin D deficiency. Objective: To carry out in a respected institution in the city of Maceio-AL, a study of the risk factors associated with hypovitaminosis D in adult HIV/AIDS patients. Materials and methods: Between April and September 2013, and as part of the cross-sectional study, a total of 125 infected adults were interviewed, had their medical records reviewed, and underwent physical examination and lab tests to determine their vitamin D level. The data were stored and analyzed using  SPSS® software, release 17.0. The variables had their absolute frequency calculated. The hypovitaminosis D prevalence and median levels of vitamin D was determinated. The groups hypovitaminosis D and the variables were compared using the chi-square, Kolmogorov-Smirnov and Mann- Whitney tests. Kolmogorov-Smirnov, Mann-Whitney and Kruskal-Wallis tests were used to compare vitamin D levels and the independent variables. Spearman’s correlation coefficient was employed to assess the correlation between continuous variables and the vitamin D levels. The p-value for all tests was 0.05.  Results: What was observed among the individuals in the study was the prevalence of hypovitaminosis D at 24%, a significant association between higher family income and hypovitaminosis D (p=0.014), and higher levels of vitamin D in women (p=0.00) and patients who did not use sunscreen (p=0.04). Lower levels were seen in individuals who were overweight and obese (p=0.005). Conclusion: Vitamin D deficiency is not uncommon in HIVinfected patients, thus validating previous studies that had suggested a routine vitamin D supplementation for these patients. Lower vitamin D levels were significantly associated with sunscreen use, overweight and obesity, well-known risk factors for hypovitaminosis D. The prevalence of vitamin D deficiency seen in the study may be related to the fact that the city of Maceio is at low latitude and is hit by intense sunlight year-round. 
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